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Resumo 

O projeto de pesquisa do qual este plano faz parte, destina-se ao estudo da participação 

feminina no processo de construção da história do Serviço Social em Natal,  desde a 

criação da Escola de Serviço Social em Natal (1945) até os dias atuais. A pesquisa está 

em andamento,  e foi feito também levantamentos de dados documentais no Setor de 

Documentação  do  referido  departamento  a  fim  de  reconstituir  a  participação  das 

mulheres  na  história  do  DESSO  e  para  complementar  os  dados  foram  realizadas 

entrevistas com professoras que estiveram em funções de direção no DESSO ou ainda 

que tenham reconhecida competência para falar da história do Serviço Social, Foram 

realizadas, até o momento, 13 entrevistas e estamos no momento de análise dos dados. 

Os dados mostram que dos 33 (trinta e três) professores/as que estiveram em funções de 

chefia ou coordenação do DESSO, desde 1945 até o momento atual, 29(vinte e nove) 

são mulheres, representando 87,88% (oitenta e sete vírgula oitenta e oito por cento) do 

total. Neste sentido, falar do Serviço Social é falar da história das mulheres potiguares 

que no meio de acertos e erros, preconceitos e avanços construíram uma profissão que 

hoje se encontra consolidada institucionalmente e caminhando a passos largos no seu 

processo de amadurecimento intelectual.
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A Escola de Serviço Social em Natal foi criada por iniciativa da Juventude 

Católica Brasileira de Natal (JFCBN) e Legião Brasileira de Assistência (LBA), surgi 

com o objetivo de formação técnica para atender as demandas provocadas pela seca de 

1940 (que provocou o descolamento de moradores rurais para área urbana, no caso em 

questão Natal, por se a capital foi bastante atingida) e por problemas sociais provocados 

pelo  pós  II  Guerra  Mundial,  devido  a  saída  das  tropas  norteamerica  da  cidade 

provocando queda no comércio local, diante a conjuntura apresentada que a Escola de 

Serviço Social foi fundada para  atender a necessidade da formação de profissionais 

enfatizado a necessidade do trabalho técnico para promoção social, até o momento feito 

pela membros da Ação Católica.

Assim, em 24 de abril de 1945, a JFCBN e a LBA, representadas pelo 
Assistente  Eclesiástico  da  JFCBN,  o  Pe.  Nivaldo  Monte,  e  pelo 
Superintendente Eclesiástico do LBA, o Sr. Orígenes Monte, firmando 
Termo de Acordo no qual a juventude se comprometia a fundar nesta 
capital uma Escola de Serviço Social. (GOUVEIA, 1993:62).

Sendo no dia  02 de  junho de 1945 a  inauguração  da Escola  de Serviço 

Social de Natal,  sétima do Brasil e segunda da região nordeste. De 1945 até 1956 a 

Escola era mantida financeiramente pela LBA, quando em 04 de outubro de 1956 – 

obteve o reconhecimento de Escola de Ensino Superior do MEC através Decreto nº 

40.066,  sendo agregada  a  UFRN em 25 de  Centro  junho de  1958 e  incorporada  a 

instituição apenas em 1969, passando a integrar o Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

e posteriormente transformou em  Departamento de Serviço Social em 04 de fevereiro 

de 1974. 

A história do Serviço Social no Brasil e no mundo tem sido uma historia 

construída  por  mulheres.  Vários  estudos  mostram  a  predominância  feminina  na 

profissão e analisam as conseqüências de tal fato para o Serviço Social.

Hoje, mesmo se o Serviço Social distanciou-se de seu caráter confessional, 

ainda permanecem presentes resquícios de suas origens, definidas assim por Verdès-

Leroux: 

a  assistência  social  é  essencialmente  um assunto  de  mulheres,  (...) 
solteiras na sua maior  parte,  oriundas da burguesia  abastada,  culta, 
dentro dos limites julgados convenientes à época(...).  Católicas,  em 
sua  maioria,  mas  independentes  da  Igreja,  (...)  orientadas  para  um 



mesmo  objetivo:  assegurar  a  paz  social  dentro  do  processo. 
(VERDÈS-LEROUX,1986:12). 

Observa-se,  portanto,  que  muitos  dos  traços  do  inicio  da  profissão 

permanecem,  mas o que mais  parece resistir  ao tempo é a predominância  feminina. 

Pesquisa  realizada  no  Rio  Grande  do  Norte  mostra  que  98,6% dos(as)  Assistentes 

Sociais  são  mulheres  e  apenas  1,4%,  homens  (CRESS,  1999).  Veloso  (2001),  após 

afirmar que, no Rio de Janeiro, 97,5% dos(as) profissionais são mulheres, lembra que, 

embora não haja dados nacionais disponíveis, acredita-se que a tendência é de se manter 

essa predominância das Mulheres nos quadros do Serviço Social  em todo o Brasil , 

predominância essa que não se dá somente entre os profissionais, mas também entre 

os(as) usuários(as) dos serviços. 

A  explicação  para  esta  predominância  deve-se  ao  fato  da  subjetividade 

feminina, na forma como foi e é construída socialmente, apresentar a mulher como “um 

ser para os outros”, que tende a desprezar o próprio desejo frente aos do marido e filhos, 

que  aceita  um  lugar  secundário  na  distribuição  de  recursos  e  benefícios  grupais, 

sacraliza as funções de mãe e esposa, associando a estas as qualidades de fragilidade, 

intuição,  abnegação,  docilidade,  sensibilidade,  entre outras (Rocha-Coutinho, 1994).  

Assim, recuperar a historia  do Serviço Social  em Natal  significa,  ao mesmo tempo, 

recuperar  o  papel  e  o  protagonismo  das  mulheres  na  historia  desta  profissão.  

Acerca da história do Serviço Social em Natal,  nada há publicado, exceto pelo livro 

“Memórias da Escola de Serviço Social – 1945-55” mas, nada escrito de forma mais 

sistematizada e com um mínimo de análise a partir deste período. No momento, há uma 

pesquisa,  coordenada por nos,  que objetiva  suprir  esta lacuna no que diz respeito  a 

historia do Serviço Social em Natal, contudo tal pesquisa não objetiva especificamente 

resgatar o papel das mulheres.

Partindo desta necessidade, tal projeto se propõe a realizar um levantamento 

de todo o material  existente  no setor de documentação do Departamento de Serviço 

Social da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN – que seja pertinente 

as mulheres que fizeram a história do Serviço Social em Natal, seu protagonismo, papel 

e lutas, e através destes, reconstituir tal história. Trata-se, portanto, de um levantamento 

de  dados  e  de  uma  pesquisa  de  caráter  exploratório,  uma  vez  que  nada  existe 

sistematizado sobre o assunto.



Metodologia 

Esta pesquisa foi  realizada  por etapas,  delimitando os seguintes  períodos 

históricos:

1a fase: 1945-1955 (1a década da profissão)

2a fase: 1956-1964 (até o golpe militar)

3a fase: 1964-1974 (até o começo de “derrota” da ditadura militar)

4a fase: 1975-1984 (até o fim da ditadura militar)

5a fase: 1985-1994  (1os governos da Nova República)

6a fase: 1995-2005 (último decênio)

Realizamos,  concomitantemente,  pesquisa  bibliográfica  sobre  o  contexto 

histórico pesquisado, a fim de analisar os rebatimentos do contexto mais amplo sobre o 

âmbito do Serviço Social em Natal.

Resultado parcial

Entrevistas realizadas por período histórico

Período histórico professores alunos total

1956-1964 1 2 3

1964-1974 2 2 4

1975-1984 2 1 3

1985-1994 2 1 3

Total entrevistas realizadas 13

Estamos em fase de análise das entrevistas e produção do relatório final da 

pesquisa.



Considerações Finais

Reconstituir  a  história  é  entender  e  significar  o  presente,  bem  como 

construir o futuro, uma vez que sem conhecer criticamente nosso passado, corremos o 

risco de cometer os mesmos erros e não avançar em direção ao futuro.Neste sentido, 

esperamos que este estudo, nos ajude na reconstrução histórico-social do DESSO e da 

própria história das mulheres que fizeram o Serviço Social em Natal/RN.
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